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Capítulo Um

			 

			Tristan Barkley pressentia quando estava diante de uma situação perigosa e, enquanto abria uma das portas do jardim, percebeu que havia ali um perigo sério.

			Com o coração a bater aceleradamente enquanto a penugem na nuca se eriçava, espreitou para o jardim.

			Onde estava Eleanor? O que tinha acontecido ali?

			Ligara duas vezes nessa manhã para falar com a sua governanta, mas ela não estava em casa. Claro que Eleanor não sabia que ele ia assistir a uma gala em Sidney nessa mesma noite. Voltara de Melbourne um dia antes do previsto e queria confirmar se ela tinha ido buscar o fraque à lavandaria.

			Mas não se preocupou por ela não responder aos seus telefonemas. Talvez tivesse ido às compras, pensou. Eleanor Jacob cuidava do chefe como ninguém. Essa era uma das razões pelas quais lhe tinha tanta estima… por causa da sua dedicação ao trabalho.

			Mas quando chegou a casa e viu a sua mala despejada em cima da bancada da cozinha, a farda no chão, um dos seus sapatos debaixo da mesa… começou a preocupar-se a sério.

			Semicerrou os olhos para perscrutar a escuridão do jardim, o coração apertado dentro do peito.

			Se alguém tivesse entrado em casa… se alguém se tivesse atrevido a fazer mal à Eleanor…

			Quando saiu para o jardim, sentiu movimento à sua direita e de seguida viu alguém a nadar na piscina olímpica. E a pessoa que nadava era uma mulher… uma mulher com um fato de banho cor-de-rosa.

			Tristan resmungou entre dentes. Tinha havido vários roubos na vizinhança ultimamente e a polícia suspeitava de um casal. Uma idosa tinha sido assaltada na sua própria casa, perto dali…

			Será que a ladra era a mulher que estava a nadar na sua piscina?

			Ou talvez fosse uma amiga de Eleanor, pensou então. Embora nunca a tivesse ouvido falar das suas amigas e jamais as tivesse visto. Claro que também não sabia nada sobre a sua família. E isso não explicava que o conteúdo da mala estivesse despejado na bancada ou a sua farda no chão.

			Tristan acelerou o passo.

			Aquela intrusa ia ter que dar muitas explicações.

			Chegou à beira da piscina quando a mulher estava a sair da água, o cabelo loiro como o trigo a cair em cascata pelas suas costas. Parecia a modelo de um catálogo de fatos de banho: cheia de curvas e com umas pernas bronzeadas intermináveis.

			Tristan apoiou firmemente os pés no chão e cruzou os braços. Sem se aperceber da sua presença, a jovem deslizou as mãos pelo cabelo, como uma mulher Bond numa cena de praia.

			E quando finalmente se virou e olhou para ele com aqueles enormes olhos azuis…

			Tristan ficou de boca aberta e, sem se aperceber, deixou cair os braços.

			Não. Não podia ser. O cabelo não era da mesma cor. E o corpo não podia ser o de Eleanor.

			– Eleanor…és tu?

			– Senhor Barkley? – as maçãs do rosto tinham ficado tão vermelhas como as rosas dos vasos de terracota à beira da piscina. – Era para voltar só amanhã…

			– Liguei para te avisar.

			Duas vezes.

			Controlados pela testosterona, os olhos de Tristan cravaram-se no seu peito. Não podia ser. Ele não fazia ideia que…

			Eleanor cruzou os braços, mas só conseguiu marcar ainda mais o seu espantoso decote. Aquela não podia ser a mesma mulher.

			– Há dois dias fiz um entorse enquanto corria – explicou-lhe ela. – Mas eu gosto de fazer exercício, e nadar é uma boa alternativa. Pensei que não se importaria.

			O cérebro de Tristan trabalhava a toda velocidade. Eleanor, a sua discreta governanta, corria para se manter em forma? Com a sua farda aborrecida, quem teria imaginado que se preocupava com alguma coisa além de ter a casa de banho limpa ou que os seus suculentos jantares estivessem servidos à mesa exactamente à hora prevista? Mas, sem a farda, com aquele fato de banho cor-de-rosa, estava… sensacional.

			Tristan tentou controlar-se. Aquela reacção era totalmente inadequada. A menina Jacob era uma empregada, a sua governanta… e ainda tinha que explicar muitas coisas.

			Pigarreou e apontou para a casa com um dedo.

			– A tua farda está no chão da cozinha e as coisas da tua mala estão todas espalhadas na bancada.

			– Ah, isso.

			– Sim, raios partam: isso.

			– Não é fácil de explicar…

			– E por que é que o teu cabelo passou repentinamente de castanho para loiro?

			Tinha aterrado no país das maravilhas? Que se estava a passar ali?

			– Voltei a pintá-lo da minha cor natural – Eleanor encolheu os ombros. – Sou uma mulher, queria mudar um pouco. Esta semana queria voltar a ser loira.

			Tristan emitiu um audível resmungo. Estava a evitar as suas perguntas, evidentemente. Mas ele não era um chefe insensível e merecia respeito. O respeito que sempre recebera dela no passado. A menos que…

			– Meteste-te nalgum sarilho, Eleanor? Alguma coisa que não queiras contar-me?

			Quando piscou os olhos, os seus generosos lábios entreabriram-se. Parecia tão vulnerável…

			– Não me meti em sarilho nenhum – respondeu, pondo o cabelo atrás da orelha. – Na verdade, pelo contrário.

			Depois dirigiu-se a uma das espreguiçadeiras para pegar numa toalha. Ao andar apoiava mais um pé do que outro… e ele não conseguia parar de olhar para as suas pernas.

			Tristan voltou a resmungar entre dentes.

			Tinha de chegar ao fundo daquele mistério e tinha de o fazer o mais depressa possível.

			Eleanor envolveu-se na toalha estilo sari. Mas quando já ia para a casa, ele pôs-se à sua frente.

			– Preciso de uma resposta.

			Ela levantou a cabeça para olhar para ele, com gotas de água a cair no seu rosto perfeito. Tinha os olhos da cor das safiras cingalesas. Como é que não tinha reparado antes? Usava óculos normalmente? Não, tinha a certeza que não.

			– Ia contar-lhe amanhã.

			– Pois sugiro que me contes agora mesmo.

			Eleanor levantou a cabeça.

			– Vou-me embora. Tem duas semanas para encontrar outra pessoa.

			O mundo de Tristan, normalmente equilibrado, deu uma volta de 360 graus. De tudo o que podia estar a acontecer, aquilo era a última coisa que teria imaginado.

			– Queres ir-te embora? Porquê, é por causa do salário? – perguntou-lhe. Pagava-lhe um salário generoso e não estava pronto para ficar sem ela, muito menos naquele momento.

			O presidente Rufus tinha-se feito convidar para jantar em sua casa daí a três semanas, e uma impressão positiva ajudá-lo-ia com um negócio importante em que estava a trabalhar; um projecto em que gastara uma considerável quantidade de tempo e dinheiro. Evidentemente, contava com os dotes de Eleanor na cozinha para o ajudar a assinar o contrato com o presidente da Câmara. Com o difícil passado que Rufus e ele partilhavam, Tristan ia precisar de toda a ajuda possível.

			– O dinheiro não tem nada a ver – disse ela.

			Então, Tristan lembrou-se de uma coisa. Uma coisa que tinha acontecido antes de ir para Melbourne…

			– Olha, se é por causa do que se passou antes de eu ir para Melbourne…

			O rubor das maçãs do rosto propagou-se por toda a sua face, mas Eleanor negou com a cabeça.

			– Isso não tem nada a ver.

			Tristan suspirou. Agora que sabia o que estava por trás da sua renúncia, podia resolver a situação.

			– Sei que foi um momento incómodo – disse-lhe, – mas não há necessidade de te sentires envergonhada ou de tomares decisões sem reflectir. Pensavas que já me tinha ido embora e não esperavas encontrar-me nu no quarto…

			Sem o deixar acabar, Eleanor começou a andar até à casa.

			Naquele incómodo momento, há uma semana atrás, Tristan dera um passo à frente para lhe dizer que não havia problema, mas mal teve tempo de dizer o seu nome porque ela já tinha saído a correr como um animalzinho assustado. Vestiu-se, desceu à cozinha para falar com ela, mas descobriu que tinha saído. E como ia estar fora uma semana, não tinham voltado a falar do assunto… até àquele momento.

			Viviam juntos e era lógico que alguma vez acontecesse algum incidente. Como ela entrar e encontrá-lo nu no seu quarto, ou ele encontrá-la a tomar banho na piscina…

			Tristan franziu o sobrolho.

			– Não me explicaste por que razão a tua farda está no chão e as coisas da tua mala estão espalhadas.

			Eleanor suspirou.

			– Há uma explicação – disse-lhe. – Recebi finalmente a herança da minha mãe.

			– O quê?

			– Claro que, comparada com a sua fortuna, não é nada, mas é o suficiente para não ter que me preocupar com o dinheiro, se tiver um bocadinho de cuidado. Supostamente, tinham transferido os fundos ontem, mas houve um problema com o banco e ligaram-me para confirmar o número da minha conta. Com os nervos, não conseguia encontrar a caderneta e atirei tudo o que tinha dentro da mala na bancada, para poupar tempo. E é isso.

			Tristan imaginou a cena: Eleanor ao telefone, o funcionário do banco impaciente por ela estar a fazê-lo esperar. Normalmente, ela era uma pessoa calma e composta, tal como ele. Mas, tal como ele próprio reagira de forma exagerada cinco minutos antes, conseguia entender o seu nervosismo.

			– E a farda no chão?

			Ela encolheu os ombros.

			– Quando desliguei e soube que o dinheiro vai estar na minha conta na segunda-feira, senti um desejo irresistível de tirá-la – murmurou, concentrando-se nos seus pés descalços enquanto caminhava. – Desculpe, não sabia que o senhor voltava hoje e não pensei que estava a deixar tudo desarrumado.

			Tristan enfiou as mãos nos bolsos das calças. Então, tinha herdado dinheiro. Curioso, mas nunca tinha pensado nos seus pais. Na verdade, Eleanor era como uma página em branco para ele. Não sabia nada sobre a sua vida e não lhe perguntava… claro que ela também não o fazia.

			– Lamento muito a morte da tua mãe – disse-lhe, afastando-se um pouco para deixá-la entrar em casa.

			– Morreu há oito meses, pouco antes de eu começar a trabalhar para o senhor.

			Enquanto entravam na cozinha, Tristan voltou a pensar que não sabia nada sobre a sua governanta. Tinha aparecido à sua porta a pedir trabalho, sem referências… algo em que ele normalmente teria insistido. Mas contratara-a porque o instinto lhe disse que era correcto. Era discreta, de aparência simples e respondia às suas perguntas de forma sucinta, clara. Simplesmente, parecera-lhe perfeita para o lugar.

			Embora costumasse pensar bem nos detalhes de cada uma das suas decisões, porque odiava cometer erros. Tinha crescido com dois irmãos que lhe chamavam o Cérebro e que se riam dele por ser tão meticuloso. Mas esses dias pareciam pertencer a um passado longínquo…

			Embora não visse o seu irmão mais novo há muito tempo, Josh e ele não tinham perdido o contacto. Com Cade, o seu irmão mais velho, também já não falava há muito tempo. E pensava nunca mais voltar a falar.

			Eleanor deixou-se cair sobre uma cadeira, fazendo uma careta de dor.

			– Importas-te que veja esse tornozelo?

			Tristan tinha sido socorrista quando era mais novo, por isso sabia alguma coisa sobre primeiros socorros. E sabia que apoiar o peso do corpo sobre um tornozelo lesionado não era bom.

			Eleanor disse que sim com a cabeça e ele pôs-se de cócoras.

			– É só um hematoma – murmurou enquanto levantava o tornozelo dorido, um tornozelo muito feminino.

			– Deixe estar, não é caso para tanto.

			– Foste ao médico?

			– Não, não é preciso. Já me aconteceu antes… quando andava no secundário e fazia triatlo. Costumo andar com uma meia elástica no tornozelo, mas não posso deixar de correr. É o que mais me relaxa.

			Bem, nunca antes lhe tinha dado tanta informação sobre si própria, pensou Tristan. Era porque se ia embora? Porque estava finalmente livre e podia tirar a farda que lhe escondia as pernas? Umas pernas tão suaves…

			Sentia vontade de deslizar a mão até cima, mas conteve-se, naturalmente.

			«Concentra-te, Cérebro».

			– Já tens onde viver?

			– Quero comprar uma casa num bairro que não seja muito caro e, enquanto isso, vou alugar um apartamento.

			Tristan acenou, mas era quase doloroso pensar em despedir-se dela. A sua governanta anterior tinha sido um desastre: camisas queimadas, jantares medíocres… Teve que despedi-la. Talvez por isso tivesse decidido obedecer ao seu instinto no caso de Eleanor.

			E com Eleanor em sua casa, tudo corria na perfeição. Ela sabia a quantidade de gelo que devia pôr no seu whisky antes de jantar, os seus lençóis nunca tinham cheirado tão bem, a alfazema e a sol. Além disso, confiava nela e nunca tivera que se preocupar se faltava alguma coisa em casa.

			Raios partam!

			– Duas semanas, ah?

			– É uma casa luxuosa no melhor bairro de Sidney – sorriu Eleanor. – Não me parece que vá ter problemas em encontrar outra governanta.

			– Ninguém cozinha como tu.

			– Obrigada, mas eu não tenho nenhum talento especial para a cozinha.

			O quê? Tristan quase conseguia cheirar a sua deliciosa carne de novilho Wellington. E gostava particularmente da forma como distribuía o molho no prato, só sobre a carne, nunca sobre os legumes. E perguntava-lhe sempre se queria mais alguma coisa.

			E ele dizia sempre que não.

			Tristan teve de pigarrear, incómodo. Devia ser da fome, pensou. Devia ter comido alguma coisa no avião.

			Depois aproximou-se da sua mala, que deixara ao pé da mala dela na bancada.

			– Podes dizer o que quiseres, mas sempre recebi grandes elogios dos meus convidados… e pedidos de mais convites para jantar.

			O mais recente, do presidente Rufus.

			Enquanto abria a mala, viu Eleanor a levantar-se pelo canto do olho.

			– Convidou alguém para jantar, a sério?

			Tristan pôs os óculos para ler e começou a olhar para uns mapas.

			– Não te preocupes, logo resolverei o assunto.

			Não ia ter outro remédio, porque Eleanor estava desejosa de começar a sua nova vida. Se mais ninguém sabia fazer as costelas com molho de mel e whisky como ela, ia ter de sobreviver. Só esperava que o presidente da Câmara, que era conhecido por ser guloso, não tivesse ouvido os elogios do vereador Stevens sobre o seu bolo de maçã caramelizada.

			De qualquer forma, o presidente tinha-se convidado sem dúvida para matar dois coelhos de uma cajadada: provar a deliciosa torta de Eleanor e falar dos terrenos que Tristan comprara na praia para construir um hotel de luxo.

			Lamentavelmente, além disso, Rufus quereria com toda a certeza falar sobre outro assunto: a sua bela e traidora filha.

			– Para quando é que os convidou? – perguntou-lhe Eleanor.

			– Não, a sério, não te preocupes…

			– Diga.

			Tristan deixou fugir um suspiro.

			– Daqui a três semanas. Mas não faz mal…

			– Posso ficar mais uns dias, se isso servir de alguma coisa.

			Tirando os óculos, ele virou-se para ela. Ah, leal até ao fim.

			– Eu não posso pedir-te que faças isso.

			– Não vou morrer por causa de mais umas semanas… – Eleanor pareceu arrepender-se do que acabava de dizer. – Quer dizer, organizar mais um jantar não será um problema. Se é tão importante para o senhor…

			– Agradeço-te, mas, por melhores que os teus jantares sejam, acho que não consigo fechar o contrato só com isso.

			– Mas não lhe calhava mal, pois não? – sorriu Eleanor.

			– Não, não me calhava nada mal – teve de reconhecer ele.

			– Então, está decidido.

			Quando a viu pôr os ombros para trás, Tristan arqueou uma sobrancelha. Nunca a tinha visto tão decidida, tão firme. Claro que não podia prendê-la ali.

			Tinha pena de não conseguir convencê-la a ficar para sempre. Mas por que razão uma rapariga tão atraente, embora tivesse acabado de descobrir isso, havia de continuar a trabalhar como criada quando tinha o seu próprio dinheiro?

			Na verdade, tinha de lhe agradecer o facto de estar disposta a ficar, nem que fosse apenas mais um dia.

			– Muito bem, aceito a tua oferta. Mas a partir de agora estou em dívida contigo.

			Eleanor aproximou-se para guardar as suas coisas na mala.

			– Não me deve nada, o senhor já fez mais do que suficiente.

			– Fiz o quê? Deixar-te cozinhar, lavar e passar para mim? – brincou Tristan.

			– Deu-me um lugar para viver quando eu mais precisei.

			Ele estudou a sua expressão séria. Não tinha nada a ver com o seu passado, muito menos agora que se ia embora. Mas sentia-se mais intrigado do que nunca. E não havia nada de mal em descobri-lo agora. De facto, talvez pudesse satisfazer a sua curiosidade sobre aquele patinho feio transformado em cisne de repente e, ao mesmo tempo, agradecer-lhe por tudo o que tinha feito por ele.

			– Quero retribuir-te esse favor. Que te parece se for eu a tratar do jantar um destes dias, para variar?

			Eleanor fez uma careta enquanto guardava a sua escova na mala.

			– Sabe cozinhar?

			– Não, não sei cozinhar. Mas conheço alguns chefes que não cozinham mal.

			– Quer convidar-me para jantar fora? – perguntou ela, surpreendida. – Mas eu sou sua governanta…

			– Só por mais três semanas.

			– Mas…

			– Não é um encontro, Eleanor – sorriu Tristan. – É uma forma de te agradecer tudo o que fizeste por mim. E, especialmente, por ficares mais umas semanas, agora que não já não tens de o fazer.

			Não era um encontro, repetiu-se. Na verdade, há muito tempo que ele não saía com ninguém. Não contavam as mulheres com quem tinha saído uma só vez…

			Tinha trinta e dois anos e já estava na hora de encontrar uma mulher e de formar uma família. Mas ele preferia o tipo antigo de mulher e as raparigas do seu círculo eram muito mimadas ou muito independentes ou muito traidoras, como Bindy Rufus.

			– Não acho que seja apropriado jantarmos juntos.

			– Então, vais ter de mudar de opinião – sorriu Tristan. – Está na hora de tirares a farda e de te divertires um bocadinho.

			– Sim, é verdade – sorriu ela.

			Ignorando as faíscas que aquele inocente sorriso despertava, Tristan dirigiu-se ao seu escritório.

			– Jantamos amanhã à noite… – nesse momento lembrou-se, e bateu com a mão na testa. – Trouxeste o meu fraque da lavandaria? Tenho uma gala hoje.

			– Está no seu closet.

			Estava pálida e Tristan quase conseguiu ler os seus pensamentos: «O closet onde o vi nu na semana passada».

			Enfim, tinha sido um simples incidente sem importância.

			Depois olhou de novo para aquelas pernas fabulosas…

			Pelo menos era o que esperava, que tivesse sido um incidente sem importância.
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